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Cmronica. OCCIDENTAL 

Morreu hontem, como um passarinho, a capel- 
lista ali defroônte. E 

Coitadinha, chegoulhe a sua ver... Muito du- 
rou ella, E ainda bem que se fi antes que o se- 
nhorio a poresse ma rua, para dar mais aquelia porta 4 ganancia do logista da esquina. O diabo do homem não descança emquanto o predio todo. não for só para ele, Já tem quatro portas para uma rua e seis para outra, « ainda não está con tente, Queira Deus que tanto espalhafato. não venha à dar em autos do “Tribunal do Com- medos À capelista não fazia mal à ninguem, e o que «6 pedia era que à deixásmem em pas com o deu 

pagaio, O seu gato, e os ss freguezes, rá módeo de virtudes recatadas como nun- ca se houvesse importado Com a vida alheia, só à mal querença é que lhe não entrava na loja Tudo o mais Já ia: para à carta de alfncies ou para. a caixa, de fosfoross para o charutinho de dez ré Ou para à dci de botes de crouia; para o brinquêdo ou para o bote de rapé. 
Ella onita, orfan de pae que nha sido mus. 

co de Infanteria, e com a mão quasi céga, o que 
Mavia ella de fazer num tempo em que as rapa- 
rigas sérias tinham gosto em o ser, € nem se su- 
Jeitavam a ir fazer de figurantes vestidas de ma. 
lh mas magicas do Oliveira, nem se deixava car por promessas de alcovieias? "iron licença. para. pôr loja, habiltouse no contracto do Tabaco para à revenda, o fogue téiro fone algumas grósas de busca pés e bom das de cinco rés, o oleiro fezlhe o mesmo favor 
com uma boa porção de santos, polcias e varinas 
de barro pintado, « pouco mais foi preciso para 
prinipiar o negocio. "Nem mudaram de casa. Aquelia em que esta- vam tinha o que convinha: a casa de entrada foi 
dividida por um pequenino balcão, poreram se- 
Ihe do lado de dentro umas prateleiras, e do lado de fóra dois bancos encostados á parede, O mes mo carpinteiro que improvisou à armação depois The deu. por cima uma aguada de col e à poz toda arul, Ao lado da unica porta da casa havia uma janela, por onde lhes entrava a claridade para o quarto da cama, « essa janela, mesmo Go o Bs videde mitos, servia para monta 
mãe e Glha tinham creado, vestido e posto de chapeu á moda, copiando o figurino da ultima toiléne de passéio com que haviam visto sahir do seu palácio, que ficava mesmo defronte, à Senhora. Viscondessa. Umas de sáia de chita é corpo de setim, outras de vestido inteiro de tar- 
iatâna, cram todas, com suas mãosinhas de car. tão recortado, seus narires cosidos à pontós ha- turco, cópia fe, retrato, da ilusro titular. No “grampo do fecho de cima da porta, uma vez que à porta Toi aberta nas auas duas meta. de, la para cada lado, penduro se à bola de vidro. verde relizent, emblematica do estabele- Cimento, com seu charuto seu cigarro de pau, penduricalhando ao sopro das aragens. Ao alto de ama as mes ports, num prego, pozse à 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

Capriuista é 

Tanacos 

HamiraDA       

Eram sete horas da manham, na força do 
verno. Mal fazia dia, e cafa agua a, Rs Por muito tempo não passara ninguem, Depois lá 
Começou a passar um OU Outro íias nen sequer olbavara para a loja ova, Ela, sentada na sua cadeirinha baiça, da parte de denera do balcão, a eos roupa cmiquanto esperava, tinha chegado à Corugar uma lagrima. Não viria realmente 
ninguem? É ia sempre alguem viera, pouco a pod 
co, uns dias mi outtos menos não faltaram 08 
ftiguêses, Tudo os atirabias os bons miados é à 
Sosfiso súbrio de quem os attenda, à boa quali 
ade dos artigos o preço modico, à propria mo- 
desta do estabelecimento. 
Breno trecho, começou a constar entre a vé- 

lhada. tabaqueira” do sítio que não aparecia ha ato tempo um simonte tão fino como o que 
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vendia agora a capellista; e para Já se lhe enc 
minhou uma romaria de amigos da piada, des 
Faldando aos quatro ventos da fama, como es. 
tandarte grandes Jenços de” Alcobaça, 
vermelhos e” de barra amareilã, que chamavam 
os magotes outros da seita. 

e bom era 0 simonte, melhor era o meio- 
srosão; e & multidão dos que cheiravam tabaco 
SePuniava a dos que tomavam Fapé atlhando 
todas as ventas. 0 mais que podiam, fungando 
como perdigutiros, mal segurando o pingo que já 
incessantentente” Mes cafa da ponta do nariz — 
como o gottejar de um filtro 
capas de faser mal à uma môsca quem di- 

ria que à capelita havia de ter tambem, como 
menta vida todos nós temos, alguem que lhe qui- 
Jesse mall Pole num dado momento 6 teve: fio 
estanqueiro. A. lojinha. de capella, 
Fer, concorrencia ao estanco; mas o vel Fat deu 4 larga para ambos, e poude cada qual, 
dem damno de outro, viver vida folgada. 

velhice e à infância IOram as melhores tre- 
uúczas da Joja da capelista, À infancia comprou 
fhe todas as bonecas de panno e todos os bone. 
«os de barro, todos os theatrinhos de cartão com. 
Seus scenarids é guas figuras recortadas, todas às. 
Caixas de zuavos de chumbo, todos os arlequins à 
que se pusava por um cordel é moviam braços é 
pernas Ajudavam-na. Deus e os seus santos, mas tres 
testes havia, sobre todos, que mais à favoreciam 
Com suas graças. 

Poderia haver quadra do anno em que o ne- 
ocio corresse menos propício para à capelista: 
esde 3 fins. de maio, porém, até ao fim de ju. 

nho, fazia gosto vê la no meio da loja, à mexer. 
Je que nem uma dobadoira, para acudir á chusma. 
da bequenada, que andava: nas ruas à pedir dér 
feislntos à todo o bicho-carêta que passas, de. 
pendurando-se-lhe nas abas da quinzena ou á 
Foda da saia, é não à largando emquanto não. 
apanhasse alguma. coisa ou para o Senhor São. 
Amtónio, ou. para o Senhor São João ou para o 
Senhor São Pedro. 

“Com O que um é outro lhes davam, fam os ga 
sotos lá buscar a imagem do santo, do mesmo 
darro de que eram feitos o polícia com à sua es- 
ada á cinta, à varina com à sua canastra é ca- 

Beça, o aguadeiro com o seu barril ao hombro: 
Santo Antonio, sempre sorridente, vestido de bo- 
Fel com o gordo Menino Jesds ão collo; São João 
ho iresco tajo biblico de pastor, com o caráéire 
Bo de lan muito encaracolada, ao lado; São Pe. 
do de túnica vermelha, barba longa é grande. 
Calva é mostra, é o seu mólho de chaves de oiro 
que abrem as portas do céo. ; 

er “comprava o, santo, comprava Jogo o 
end onde é havia de por o throno, fito de 
Caixa” de charutos, forrado com vistoso papel de 
Samagens, a cruz é os castiçaes de chumbo para 
die põe ein cima, € às vélas de côres, era tambem. 
a capelita quem vendia tudo isso. 

CEbria se de areia encamada o cito onde se ar- 
mava o throno, desfolhavam se rosas, espalhava-se. 
o alecrim e à mangerona ; mas 0 culto innocente 
ão dispensava à festa ij, e todo 0 fogo de vis 
tas quere queimava nas tres noite, todos os ba 
lBes que se atiravam aos ares, e às bichas de ra. 

os tric tracs, os valverdes e pistolas, as es- 
feelinhas e as serpentes de Pharaé, os vulcões e 
bombas, era ainda a capeilista quem tudo forne- 
cia do dis, aos vitens & até aos creo 1 
Havia fregues que não tendo podido juntar mais 
do que o que Custava uma bomba de pataco, lá 
ii camprar a bomba, é era ainda a capolisia que 
de dava o fosforo com que elle, mesmo da porta 
de lojas não tendo animo para resistir por mais. 
dempu do gosto de ouvir o estrondo, lheichegava. 
6 Togo ae canudinho é a atirava para 0 melo da. 
fuas onde 6 novello de barbante breado reben- 
favá em ri Docadinhos, chamando gente sobre: 
Saltada” de janeiias e posigos, e espantando os 
Durros da hortalica pelà calçada abaixo. 

Pouco a pouco, com o tempo, à loja dá capel. 
Jista avia-Se torhado. como que inseparavel do 
aceratio tranquilo de Lisboa. Participava do ca- 
Tacter bon-enfant da cidade, e tinha sainete pro- 
prio, graça familiar, personalidade. Fazia-nos bem 
fá ntrass mesmo 's6 olhar para 14, já era bom. 
Dava-nos' saudades do tempo em que tambem nós 
nos pelávamos por fogo de vistas e bonecos de 
Barra, e promeitia-nos o que quer que fôsse de 
melhor para essa inesperada quadra da vida em 
que à pitada de rapé é condimento inegualavel 
das gostosas recordações de outros tempos. 
| etadinha da capolistal Tão agradavel tão 
oa pessoa... E Minha tão bom modo, era tão bem creada 

para todos, que à gente, quando precisava com» 
rar lhe alguma colsa julgava sempre não que lhe 

    

  

  

     

      

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    
fazia um favor mas que he pedia um fav, jus- tamente porque ela, quarido nos vendia 6 que qqeriamos paréeia que no lo dava. Deus le fale na alma indilêniva e simple.   

  

João Prubincio 

% 
Estatua de Joaquim Antonio de Aguiar 

Esculptura do Costa Motta 
A jravára que ilustra a primeira pagina deste numéio, com que inauguramos o 34º volume do Decir, representa a esta. de Joaquim Ane 

tonio de” Agular, destinada ao monumento, que 
or subscrição pública, va ser erguido, em Coim. 

bra, ao grande liberal, que al teve seu berço, (1) à “estama, modelada em barro, que tivemos ocasião de vêr mo atelier do talentoso esculntor sr. Costa Motta, é um trabalho digno do artista “que tem produzido obras como o monumento à Afonso: de” Albuquerque, o de Sousa Martins, o de Pinheco Chagas outra, que ibonam o eus 
grandes mitos de artista, tão inteligente quanto 
trabalhador. a A estatua de Joaquim Antonio de Aguiar é monumental, medindo uns tres metros de altura. Representa 6 celebre estadista naquelle momento historico em que decretou a extinção das ordens 

as (1834). À atitude é natural, sem deixar opens clsgia é dito Bem modolidasas 
roupas, assentando perfeitamente e triunfando tanto possivel do pros: À semelhança parece DD 
conhecemos o velho estadista com Sua. ampla 
testa calva, suissas que se ligavam por baixo do 
“queixo, surgindo de entre o colarinho alto de bi- 
dos apertado pelo lenço de seda de duas voltas é 
laço, 'o que. dava aos homens daqueles tempos 
us aspeto respeitoso e severo, bem diferente de 

  

  

  

  

    

  

  

    

  

  

oje: Si com muito talento se póde fazer uma esta: 
tua nestas condições de semelhança, sem se terá 
Vista original nem sequer o ter conhecido, a- 
Janio, obra apenas por alguna retratos itogrfa 
dose por mão haver documentos de maior auten. 
deidade; “À “estatua, cuja modelação ficou concluida ha 
ás, vue: set fundida em bronte no Arsenal do 
Exercito: 

Ro me - 

INDUSTRIA PORTUGUÊSA 

Inauguração de novas instalações 
da fabrica de chocolates Iniguez 

  

Esta importante fabrica mereceu nas paginas 
do Occmtvre uma larga e discrtiva aprecia- 
o (8) quando o seu desenvolvimento er já no- 
tavelo 

O progresso, porém, não pára e muito menos 
naqueles cujo espirito de iniciativa é incansavel, 
de Ambição progressiva em chegar ao maior grau 
de perfeição industrial. 

Essa santa. ambição teve-a Antonio Joaquim 
Inigues, quando, por 1888, fundou uma torrefa- 
ção é moagem de café, que (oi o inicio da gran 
de fabrica de chocolates que hoje podemos admi- 
gar; à mesma ambição tem seu filho, que lhe. 
ucêdeu, o sr. Mantel Antonio Ingue, que de 
Seu pae herdou às mesmas qualidades, mais ar. 
Fojado ainda, o que é proprio da edade moça, que 
desenvolve toda à actividade é inergia naqueles, 
Como o ar. Iniguez, dotados de grande vontade « 
amor ão trabalho. E 

“A obra de Antonio Joaquim Iniguez, tem uns 
dignos continuadores ém seus filhos Manuel e 
Antonio, este. máis novo que coopera com seu 
mão na fabrica, formando uma familia indus- 

tua, um tanto. rára em nosso paf, mas que lá 
fóra! é vulgar e explica os creditos c prosperida- 
des de mitos estabelecimentos fabris, fundados 
da muitos annos, até ha seculos, que tem passado 

  

  

  

  

  

  

  

  

fu) A. paginas 16 do XXXI volame do Ocermeera: too, 
se Pd à rmiqueta dente monumento, com deserção 
Vide cerol, vol asus de 1986, pa 130, neto.  



  
Manvei, Axtosio Iniguez 

de paes a filhos é netos, como honroso patrimo. 
nio que todos vão acrescentando com seu labor 
é inteligene 
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Não temos á mão elementos que nos ilucidem. 
do. imposto especial do chocolate portu- 
as crêmios que a sua razão seria a mesma 

idores do tra- 

inteiramente portuguêsa, cuja materia. 
cacau — € uma das maiores riquesas — di 

E de o 
balho. nacional, acrescido, talvez, de aos sabios. 
legisladores se afigurar o chocolate simplesmente 
uma goloseima. 

   

    

      este produto colo- 
roveitado no 

s impostos absurdos,   tempo em 
era mal e rudiment: 

fabrico de chocolate portu 
nipulação, que o impossibi 

       

  

    

  

  

OPERARIAS EMPREGADAS NO EMPACOTAMENTO DE Bonnons 

   
   

   

  a a industria exploradora do cacau, póde. 
iderar-se devidamente estabelecida em nosso. 

é ella atingio no. 
iro, especialmente nã Alemanha e Ingla- 
nde 'tem mais lar 0, é este pro-. 

gresso digno de registar-se deve se á louvavel 

e, ainda para mais, sújeito à imposto especial por 
meio. de licença. que os comerciantes tinham a 
pagar para o poder vender, constituindo contra 
bando. olates estrangeiros, particularmente 
o espanhol, que aventurciramente passava as. 
fronteiras é era preferido ao chocolate nacional. 

    

  

       

    As Novas InstaLações xa Eanrica me CuocoLares Iniguez 
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AS CHEIAS DO MONDEGO 

o complicado maquinismo, do sis toma Lebmanmo áuas aplicações, & medida. que fam, produzindo, pois toda a fabrica estava em la bornção com seu pessoal a pos- tos, impulsionada por duas formi. dajeis maquinas à vapor. Toda a fabrica é luminada a luz eletrica de produção propria, 
x rua Vinte e Quatro de Julho é 4 rua Vasco da Gama; lado Este da Avenida das Córes, com dois pavimentos. Foi de notar o interesse com 

que os visitante observaram todo. aquele complicado maquiniamo, especialmente os srs, det. Brito Camacho e Buxêio Leio, como 
o demonstraram em suas pal vras e melhor confirmaram, nos brindes que fizeram ao sr. Inguer, áuça de champagne que “este senhor ofereceu dos visitantes. Completando esta festa de inau- 
guração, o 8. Iniguez oferece, noite, tim láuto jantar aos seus operários, para. que. tambem fez OR. mesmos. convites que pata à festa do dig, e à que presidiu o senhor dr. Magalhães Lima 

O jantar toi servido na propria fabrica, no grande armasem de 
exposição que estava indamente decorado de plata e bandeiras, 
de arvore do Natal com lampadas eletricas de fantastico efeito, Foi tocante a fraternidado ali estabelecida. entre. operarios “e patrões, que tão cordeaimente se Juntavam nalgumas horas de goso, 
nas horas de trabalho. Compreende assim bem & reciproea estima e respeito que possivel alcançar entre capital e frabalho, “quando tão. humana to do estabelocem as “auas 

    

nilativa dos ars. Inguez, no seu incessante trabalhar por 
oarem e desenvolver um dra Teiramente português: À Fabrica de Chocolates Ini- gu tinha já notavel desenvolvi 
mento quando a visitámos, em 1966, mis nem por ss foi menor a/nossa admiração quando à tor námos à visitar em st de desem 

    
    

  

  

  

  
bro ultimo, em que eram inaugu. 
radas diferentes maquinas numa 
nova instalação. 

Pudémos vêr e apreciar, agora, 
novos maquinismos para à fabri- 
cação de produtos dirivados do 

  

  

  

  

  au em p6 é em [ôrmas; 0s fis. simos e agradaveis bombons com 

  

    
Ja Inigues, que se compõe de ca ca hor de ola e aosucar, ali mento “reparador é a um tempo excitante, proprio pará as pessoas anemicas, com tendencia à tuber- calose, e que o mais delicado esto. 
mago suporta. com proveito; a extração da manteiga do cacau, produto. medicinal, que” até ha Pouco era. importado do estran- 
éiro; vimos, emilm, inteligente mente aproveitada aquela pre. a mátera prima nacional que nenhum outro país possue me. 
lhor. eis 

  

  

        

  

    
  

  inauguração des. 
tas novas instalações, o sr. Iniguez. 
convidou os srs. ministro do fo-   

        ) Pre- sidente da Camara Municipal, An- 
selmo Braancam) 
sidentes da Asso 
é Industrial, impr 

No exame que os vi 
zeram à fabrica, os srs. Iniguez € 
Henrique de Mendonça, um dos 
maiores cultivadores de cacau em 

  

     

   
  

  

      
     prietarios, foram expl   

      
EM COIMBRA —A nua Do Convo conpueramete ixuDaDA — Os curos vo Mowbkoo Inunbanos 

(Clichês daseMala da Europa»)
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O Museu da Revolução inaugurado em 29 de Dezembro 

  

  
  

   



  

sr, Iniguez tem de ha muito estabelecido na sua 
fabrica. rd 

Ha ali um salutáe ektmplo a seguir, e de be- 
los resultados, principalmente neste bom povo 
português, que é todo coração. Estabeleça-se 
franca leal fráternidade entre operarios e pa- 
trões e terseá vencido todas às relutancias que 
devidem o capital do trabalho, quando aliar estes 
dois factores nãb podeião subsistir um sem o 
outro, 

Neste jantar democrático evidenciouae bem o 
que acabámos dê escrever. Foi uma verdadeira 
festa do trabalho, em que os brindes e às verda- 
des se. confanditam entre os aplausos e os acor- 
des da orquestra, que iiitas vezes teve de entre- 
mear no seu repértorio à Portuguêsa, esse hino. 
nacional consagrádo pélo povo. 

  

8) eua 
— to 

AS CHEIA; 
   

  

     
Podemos, em, agi goso, embora Figidlsino, que gucedey dos tem- 

oráes, que com fas ehgias dos tios, nos ultimos faso Seo mA pos e lares de Portiga Bo nisi desta revista 7 
Felimente, todas terras onde as d 5 mais fizeram sentir seus de io o tt co 

Pee senão nota a 0 Garam perdidas as sementeiras avaliadas em m de oitenta contos de réi Os prejuisos nos campos do Mondego são tam Vem Importantes, € uma. boa parte” da cidade daixa de Coimbra foi tambem invadida pelas 
“56 pasar em Dotes, como narua 

  

coimo referimos em o 
  cias que chegam das 

  

  

  

       

    

   

   

      

e fins do anno de 1909, deixam 
Hemidesoladort memoria da sua passa” 

Desde o! dia 29 de desenibro, ultimo, que em 
Lisboa se Aba publico as portas de mais 
tim museu 9 Museu da. Revolução, — assim denominado por se encontrarem ali múitos obje- 
os curiosos que são recordações daquellas ho- ás anciosa, uitos jogaram à vida, entre. 
o igor trato di causa pós que 
se baiano 40 BY, pois, 6 Museu da Revolução de 5 de Ou 
tubro que implantou a República em Portugal. 
Uim museu historico, que não tem seguramente 
à” priténção” de certas coleções” estrangeiras, 
emo, por exemplo, as do Museu Historico do 
Exercito instalado nos Invalidos, de Paris onde 
se guardam preciosas recordações das guerras 
da França; mas que póde ter para os portuguê. ses am inctresse particular, como de familia, sem 
dlixar, por ventura, de sr curioso para os etran- 
geiros. Curioso no momento presente, pela exce” Péional impressão que lá fóra produziu à revolu- 
ção de Lisboa; mais curioso, acaso, no futuro, guiando os objetos que ali se encontram forem. 
uma recordação longiqua do que se passou ago. 

tos atravez dos tempos, atingirão à 
importaícia e a veneração que se presta à c 
sãs antigas, cujo valor intetesico, de resto é mui: tas vejes bem pouco ou nenhum 

Este imúseu foi organisado por uma, já agora, 
benemerita instituição denominada O Vintem Pre- 
ventivo, e, áparte algum 
fensivas, e ainda outras que não depõe muito a 
favor do criterio de quem as colecionou, o Mu- 
seu da Revolução, não deixa de ser curioso, é até interessante, 

O múscu foi instalado numa das dependencias 
do suprimido Colegio do Quelhas, em um anm 
xo ha pouco consiruido é que consta de pavi. 
mento tesreô, e primeiro andar, com entrada pela 
rua Miguel Lupi. 

As coleções dispõemse por 5 salas assim de. 
noinadas: Sala da Marinha- Sala do Exercito “O Sala dos Documentos — Sala do Povo — Sala 

Buiça é Costa, 
a primeira sala, decorada com um retrato do 
almirante. Candido” dos Reis, diz nos logo ser à 

  

  

  

  

  

  

    

      

    

  

  

ma desolação aos cam. & 
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sala da Marinha. Na principal parede desta sala, 
forrada de veludo vermelho, assenta aquelle re- 
trato cercado de uma palma verde; por baixo 
está um mostrador de tampa de vidro onde se 
guarda a farda e a espada do almirante. Dispos- 
tos em monte vêm se alguns moveis despedaça- 
dos, humbreiras de portas escavacadas, um es- 
cudo dourado, etc, tudo encontrado nos aposentos 
do sr. D. Manuel, e que mostram O efeito produ 
sido pelas granadas, despedidas do S. Rafael so! 
bre o palacio das Necessidades, no dia 5 de ou. 
tubro, Vêm.se ainda varias espingardas e chuços. 
ensarilhados dos que, no quartel dos marinheiros, 
foram destribuidos ao povo para se armar, Ao 
alto das paredes varios signaes de mar, com que 
os navios de guerra se correspondiam para terra 
é a bandeira que foi içada no Quartel dos Mari 
nheiros nos dias da revolução, assim como a do. 
crusador S. Rafael, Aos angulos da sala agru 
pamise involucros de peças dos navios que lize- 
ram fogo sobre o paço das Necessidades, assim 
como carabinas Manolickei dos marinheiros. So- 
brelevando a estas, poisa, sobre um estrado for- 
zado à veludo carmesim, a metralhadora automa- 
tica do S, Rafael, que, do alto do Quartel dos 
Marinheiros, fez fogo sobre a força militar que 
guardava o Paço, Pode ainda ver-se ao lado do, 
estrado e sobre uma peanha, a fotografia do ar- 
tilheiro que de bordo do Adamastor fez pontaria. 
ao pavilhão real, içado no Paço, deitando o abs 
xo. Baionetas, sabres, espingardas, revolvers, en- 
Contram-se em grupos uns, outros formando mo: 
tivos decorativos, enterlaçados de cordoames de 
bordo habilmente armados por nossos marinhei 
ros, que para isso tem muito gosto. 

Na sala do Eeercito avulta ao centro um agru- 
pamento de espingardas Snider, de envolta com 
bajonetas, cartuxeiras e sabres, tudo que serviu 
na revolução. Aos cantos desta sala amontoam- 
se carretas, rodas, arreios, tudo mais ou menos 
despedaçado pelos efeitos do combate. Pelas 
paredes dispostas mais espadas, lanças, baione-, 
tas, formando decorações à bandeiras, como tro- 
feos, onde se vê à bandeira revolucionaria do 
regimento de Infantaria 16, que esteve asteada 
na Rotunda durante a revolução, Nesta sala ha 
um grande mostrador onde estão expostas muitas 
granadas e bombas rebentadas, colhidas por aqui 
é por ali naquelles dias, fragmentos de espingar- 
das rebentadas, etc, Completam esta sala muitos 
outros destroços da luta, como capacetes amol- 
gados, cornetas amachucadas, fragmentos de via. 
turas, arreios, tudo esti 

A sala dos Documentos, é principalmente dedi- 
cada aos jornães dos dias da revolução em que 
se publicam os acontecimentos, algumas minutas. 
dos editaes publicados pela Camara Municipal, 
Governo Civil e Ministerio do Interior, ordens do. 
Quartel General, fotografias e gravuras relativas. 
à revolução em que se incluem algumas da re- 
volta de 31 de janeiro do Porto, é outras coisas. 
de somenos importancia, mas que fazem numero, 

Na sala do Povo, continuase a vêr destroços. 
da revolução e é tal a variedade que dificil se 
tora enumerar os objectos expostos, Assim, à 
par de armas de toda a especie, encontram: 
Dalndraus dos iniciados as ocicdades secretas, 
moveis despedaçados pelas balas, algumas ban- 
deiras trazidas das casas religiosas, fragmentos. 
de fato, quadros a oleo esburacados, entre estes, 
dois do sr, Hygino de Mendonça atingidos pelas. 
balas que entraram na casa deste senhor, no. 
Monte; um mostrador com projecis e armas de 

as especies, incluindo návalhas, fotografias. 
diversas e ferramentas com que se fabricavam 
as bombas explosivas, Nesta sala ornamenta uma 
das paredes um retrato do dr, Miguel Bombarda, circundado de varetas de espingarda; num es: trado coberto pela bandeira da Republica, está 
um tambor arrombado, que figurou na revoluç? 
e, em roda, alabardas que o povo trouxe da sala 
dos, archeiros, quando assaltou o Paço das Ne- 

A ultima sala, denominada de Buiça e Costa, é especialmente dedicada aos dois regicidas, cu. jos retratos se vêem na parede do fundo com 
ísticos. Está ali tambem a carabina de 

na memoravel e tragica tar. de de 1 de fevereiro de 1908, assim como o fa. lado gabão que elle vesti 
E tudo que de mais importante se encontra. nesta sala, 

O múseu tem sido muito visitado e 4 sua inau- 
Egração “assistiram os srs. ministros dr, Affonso Costa, Azevedo Gomes, Bernardino Machado, 

rito Camacho, Correia Barreto, governador ci- 
il, dr. Eusebio Leão, direção do Vintem Preven- 

tivo, e muitas outras pessoas convidadas, 
Houve tambem um almoço. oferecido pelo. 

Viutem Preventivo, às creanças suas protegidas, 

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

    

  

  

  

A casa submarina 

  

Max Pemperton 

(Continuado do nº 1149) 

xx 
Primeiro ataquo dos homens 

do Czorny 

Transportámos as munições para o alto da 
escada, e cada um de nós, trabalhou com o 
mesmo ardor como se a nossa vida fosse o 
premio d'estes esforços. 

Se miss Ruth teve conhecimento d'isto, não 
sei, pois não era mulher para perder tempo 
com perguntas nem indagações, 

Reparei apenas que nos estava observando 
lá do seu quarto, e passou talvez mais de uma 
hora, antes que eu trocasse uma palavra com 
ella, para saber se o meu plano merecia a sua. 
aprovação. 

O que é verdade, é que Ruth Bellenden se 
encontrava numa critica situação e que não 
só à sua vida perigava, como tambem a de 
toda a gente da casa de Crerny. 

Eu rasgára, n'aquella noite, uma pagina da 
sua vida, em que estava escripia toda a sua 
passada existencia, e agora não seria facil 
tornar a escrevel- 

Como mulher valorosa, mostrava no seu 
rosto a animação que constituía um dos seus 
maiores attractvos. Nem uma só vez falou do 
perigo em que se encontrava, Por isso ella, o 
doutor Gray e eu, mais pareciamos antigos 
amigos empenhados n'uma aventura commum. 
do que pessoas reunidas pelo acaso n'um mo- 
mento como aquelle, 

— Capitão — disse o doutor, que foi o pri= 
meiro à falar — dizem ter encontrado um de- 
posito de armamento? E' verdade ou mentira ? 

Respondi-lhe que sim, mas sem dar grande 
importancia ao assumpto, porque: não queria 
assustar Ruth, « acerescentei 

—Havemos de nos defender, se fôr preciso, 
é tenho fé que daremos conta do recado, Afi- 
nal, tomamos as coisas conforme as encontra- 
mos, Conho em que mr. Gzerny não pensará 
em derramar sangue, Se o fizer, fica respon- 
savel. pelo resto, porque pela minha parte, 
farei a diligencia para chegarmos a um ac-. 
córdo 
— Sei que assim fará, Jasper — voltou Ruth, 

apertando-me a mão sem se importar do que 
o doutor pudesse pensar ao vél-a fazer isto. 
— Só fazemos a nossa obrigação, A minha é 
bem dura, na verdade, mas ainda assim não 
lhe voltarei as costas. 

= Isso sei cu, miss Ruth, O que estamos 
fazendo é tanto por nossos companheiros como 
por nós. proprios. Proseguimos n'um fim ho- 
nesto o qual é de que toda a gente que venha 
abrigar-se 4 ilha de Ken, seja bem recebida 
pelos seus habitantes. A minha obrigação é 
defender esta casa contra esses bandidos que 
estão saqueando o navio tão perto de nós. Da 
porta que dá para o mar já eu tratei, mas a 
que temo, é a que está por baixo do poço. 

Ruth escutava attenta o que eu dizia e pa- 
recia satisfeita, 

— Ha duas portas esta casa, capitão, — 
disse o doutor passado um momento, — e uma 
d'ellas está fechada, segundo diz, Tem a cer- 
teza de que na caverna lá em baixo, este 
gente, ou ficaria deserta? 

Deserta, deserta, não digo, o que talvez. 
seja peor. Poderemos defender a parte do mar 

  

  

   
    

    

   

     



  

  

emquanto durarem as. munições, e ainda de- 
pois; mas se ha gente em baixo. ., então a 
coisa varia muito. Vou arriscar uma carta, é 
veremos o que a sorte dá. 

  

(Comnia 
2 Ricanvo DE Souza. 

x 
PELO MUNDO FÓRA 

Notas dum curios:   

PALLECIMENTO DO DUQUE Ds CHARTRES 
Na sua residencia de 8. Firmino, perto de Chantil, falleceu em 4 de dezembro » duque de Chartres, que nascra em Paris a 9 de Novem- bro de 1840, filho segundo do duque Fernando de Orleans e da duquera Helena de Mecklem. burgo Schwerino, 

Duque De Cuanrues 

Quando o rei Luis Filippo, su avô abandonos. breno, o duque de Chartres acompanhou ua Já viva, à Inglaterra € Alemanha, Foi upa ie de cavallaa do exercito sardo” e como fal entro na campanha contra à Rusia em 1859, oa em 186 Com a Dra a neso ao faria Amelia, filha mais velha do principe de Joinvile, Lia O Roverio francês, que em 1870 lh negou à auctorisação que ele solicitar para faveripane do exercito, Concedeulhe mais tarde a cris da Legião de "Honra, cm recompensa dos servicos Bor le prestados tomo capitão do corpo de fe. Ploradores do Sena infere, s0b 0 norte de Rb. Berto o nto 
Abolidas às leis de excepção, hier flo com- mandante dlum regimento de cavalaria: Ao pres fenções & corda de França, formuladas por'seu iemão em 1884, levam o goverio à espuibão dos Pihipes da dia Tamila'€ 4 sua exoleração do 
Acalmadas as paixões politicas, o duque de Chartres conseguh Near Pa vi ves anca, nú seu Chateau do 8. leçeno 

  
  

   
    

  

  

  

   
O duque de Chartres, principe Robert Filippe le Oans, era pae da já falecida princésa Ma Fã, casada comm o principe Valdentas, da Di     

O OCCDENTE 
  

    

    

  

ncêsa Margarida, esposa do duque 
do principe João, duque de Guise; 

0 conde de Paris, tio da sra D. Ame. 
de Orleans, e tio avô do sr, D. Manuel, ex- 
de Portugal, 

       
  

DESASTRE FRANCÊS 
Em 9 de Novembro (o exército colonial da 

França soffreu um revês no Uadai, à leste do 
“Abechr. Uma colunma de atiradores comman- 
dada pelo tenente coronel Moll, foi surprehen- 
dida por numerosas e aguerridas forças dos sul- 
tões do Massaline e de Dudmurrah que lhe fize- 
ram bastantes baixas, entre mortos 6 feridos. O 
commandante e mais dois olliciaes pagaram com. 
a vida o seu heroismo, 

  

    

COMO sx PERDE UMA CONSTITUIÇÃO 

    
Segundo a Gareta de Francfort à Bula acaba de dar peolesapparecimento da suco “icação datada de 1878, assignada pelo principe Alexandre de Bavtem- 

berg e visada pelo mi nistros deputados 
Aquele documento es: tava guardado na casa. forte da camara, don. de foi roubado ha mais de dez anos, mas só agora. é que deram pela sua falta O único Temedio, estê na, reu ão de nova assem. bléa constituinte. que redigirá à indispensa- vel constituição, 

NOVO TRATAMENTO 
DA TUBERCULOSE 

O celebre Dr. Doyen cstá empregando tm 
tra à tuberculose, que parece dar maravilho- 
os resultados. No deu “lispensario, que conta já 250 doentes, o Dr. Doven tem expérimen: tado o seu methodo 
dão de tres liquidos diferentes: “1º “uma Solução. artenical. or- anica; 2º mycolyain: dajectavol. (Ambos são estimulantes dos pha- 
goeytos, as celulas de fensivas do. Metchm eo); 3º uma pequena. quantidade, de quber: cúiina combinada com “ma solução de colli- 
des” phagogencos. A tuberculina é um veneno violento para os leuco- cjtos. Os phiagoentos negam se & englobar a tu erculina Sem que o sijer tenha sofrido uma preparação conveniente. A mycoliaina, que pro Voc à phagocytose rapida da maior parte! dos microbios das doenças agudas é impotente para provocar a digestão intacelalar do bacilo de Koch, 

Pelo contrario os phagocytos, quando a sua 
aca tenha sido decuplicas AT injecção dos coloides phagogeneos, adquirem à propries dade de. englobar à tuberéulina, venena do ba. cio de Koch; destroem, esse veneno e sepregam do mesmo. tempo os anticorpos especiicados E assim que estas injecções combinadas criam a immunidade antitubéretlosa 

    

  

  

  

  

     
  

  

  

CENTENARIO DO NASCIMENTO DE ALPREDO MUSSET. 
A França acaba de prestar homenagem a um dos maiores genios litterarios do seculo dezeno- ve, Alfredo de Musset, o glorioso auctor de no: velias encantadoras « de comedias espirituosas; poeta cheio de arrebatamento em que tram as mais estravagantes antithes pulo do duque de Orleans; estudou direito, mel 

      

    

dicina e pinturas Hiênciado por Nodier 
e Hugo consagróu se definitivamente é itteratora 
e É poesia. À sua obrá.é vasta é de grande valor, 
devendo destacar.se os Contos d Espagne ei d'halie (130), Molla, Nuúts, Confession dum en» 
fat “du Sigcle (1836) Eai ek elle; em resposta ao 
romance de-G, Sand -= elle efiLui.   

TLM Macedo D'Ouivea. 
Rue. E E 

ASPETOS DE'LISBOA 

  

  

Conforme à jocaem que estamos do amno, sim arm apelos de La com ses sos radieionaes, gue se dlsinguem, princiale mente, no comercio simbulanie ve cuntado dos vendihes que cofre tóda & lide E cat um dos usos mai caracdriticos de shoa, mai o Eira e úpico de todas as cidadis do imundo, e due não deixa dê causar suipiêéafao estrangeeo que a vista a Set Alguma Coisa de tiinal ele encontrará aqui, que é Pague de tdos ds Eremadi, Gu nações us tor visto ema A ovarina que corte be aut lev o esbelta por oda à cida golando a abinbitãa Costa od as postas de pescada wonddeira faia, que, no Verão, alegra 0 gboela Eom seu contado pregão qa gos de Capa ra, fa e mea d faca; 88 que vondém Queijos ano, avos gi nbs, laranja ia Cia Di a lv vinhas são todas tipos perfeitamente or ginaeb, cantando por essas ro ei pg, contam o par os aa tempo, como se flssem relogio, tal o habito de as HERE S aao) da fava rica e, no yerão, as dos gos para alo: ar pelo si O e dede figa dos do o pet i & GE apenas care são as dês ruciao, o do peço sale é fava torradinhas pelas moles de jnvero Guver se os pregões de tnatmelo assado to foro e da Dão GO O deu 5 PO que ae Gu pbré desde ias at pla o fia, É o par mente aprego de numeros de caurels para dem e quiser fab aos dese o dos Vbte Euntos, da Toda” que vae andar: Uma verdideira praga capaz de arreliar o mais pacato cidadão, quer eia Ca qu cido SAR o oe por todas abas N NÃ SR CRS Teto É ua! dos aspas dlriianos de Lisbda, de que só alia mençiona às cabrio e vacas fera (Que pa fame POR ac ma passear. pela cidade. múmia mistuça de tran: centês que se conhecem a que s6 lá apertar pão DURO duna s Agora, por este teRpO ls festas pe sa esto solipedes transeuntes, os bipedos gal Naceos perus que e bandos, percoriem as suas colando oa eus pis pi Capitao pelos vendedores “que fá-0s Aão encaminhando "epa Eompridas: canas já giga de pampilho dergatar E E gi Quando os tristes perus tem ando já alia pares de llometros Nua peregeiação por Bs Boa, vão, em gera, acampar no angondo minigos, Junto do Rocio e Catão, confbie-ta li sm Mendo dets vs, em raios cai! 
O pgto não deita de ser interesanie e original: Multas vês espe rebanhos represa centenas de perus e duzias de compradores, o que movimenta extavrdinaiamente si quado, mais pitorescos que Lisboa ofereçam à Mas mito mai movimentado fo ele ainda outro amno, quando no palacio dos-dimadas quê fica no largo de 5, Domingos estva 6 dee o, Ôs rapaies estudantes diveian de mit Comi os perus e ânto lhe queridit, queum dia lembra: Tas de 08 banquelearem com alguns litros de milho, À aeção era nuvavel porque os pobres ga: Insetos de balde depenicava- na calçada em pro. cara de algum geito para pao vaio esta posição de espirito e de copo, quando os seus amigos estames Ie arara to bel mãos het de milho anhareinho como gérmas deovos; elles lanparam-se sobre o pasto conal voracidade que em Menos de tm minuto os rebahos inhame de misturado todos, ha anca de cada prt abicar maior numero possivel de bagos, num grande contentamento e diegiá, de que criem Gs Der feitores'rapases patlharam por verem a sua Bola obra : Mas Os donos los pel é que não parilharam 

  

  

  

  

   

  

  

  

   

    

  

  

  

  

  

 



8 O OCCIDENTE 
          
  

ASPETOS 

De res     dessa alegria ao vêrem os seus rebanhos m Fados, numa confusão diabolica. Gritavam,        
  

   , 05 rapazes não tinham feito nada de 
mau; tinham até praticado uma boa acção dando 

DE LISBOA-A venda Dk Pexus xo LARGO DES, Doxixcos 

Uns é outros, porém, estavam no seu logar ; os 
perus no mercado, os estudantes no Liceu e a or- 

      
culavam, descompunham-se é Chamavan comer à quem tinha fome, em publica em perigo 
eds tda sos outros, porque Me faltavam perus“ Entretanto, desde aquelle momento, estavam “Ob aabia Providencia 
dos seus rebanhos e não raro alguns se esmurra- estabelecidas incompatibilidades, queera necessa- O Liceu mudou, a Crus do Taboado. 
ram irosos, emquanto outros reclamavam a poli. rio acabar. Os perus ficaram, e se o leitor fôr ali, por és- 

   
ja e avançavam para os bons rapazes que se 

jam à salvo nas aulas, 
isboa nunca assistiu a um es 

ivertido e ao mesmo tempo ma     

Dados os sentimentos altruistas dos rapa 
2es, os. perus eram incompatíveis 
sob pena de perigar a ordem publ 
pazes haviam de retirar-se ou Os pe 

    
    

    

tes dias, ainda Já ncontrará os que não fóram 
qts A vêr e ha rapazes que 

  
elles ali, assados, aos. 

Ouros ra lhes atirem m 
      Caxrano Aumento. 

  

Casa de Saude Portugal e Brazil 
Estrada de Bemfica (Bairro Heredia) 

Recebe doentes de medicina e cirurgia que se podem tratar com 
modioos de sua ogoolha o fzer-se acompanhar de pesson de fomilia: 

Seção especial de doenças nervosas, dirigida pelo professor 
EGAS MONIZ. Toleph. 65 (BEMPICA) 

O director gerente: Dr. Gomes de Amorim 

COUTO ALFAIATE 

  

  

  

ea inalação Eno ate 
e atelier que por muitos amos esteve na rua do ler, ed onldo Com tados om e Béido cg sul novid 
RUA DO LORETO 

atra pela Rua da Emenda, (18, 1.º [á Praça Luiz de Canis] — LISBOA 
TELEPHONE 1815 

    
equeca moder elo    

  

| ONCAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
| SOMEONE E NEVES DA Mei DE 

Kilo 1:500 réis 

Os bombons da fabrica Iniguez levam a marca 
Wxigir pois esta marca 

em todos os estabelecimentos 
- pote 

CHOCOLATE —CAKULA 
Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os, 

organismos, como se prova com a analyse de garantia 
Pacote de 500 grammas, 600 réis 

  

Collsgio F'rancêz 
  

Rua de Nossa Senhora do Resgate, 6 (Avenida D. Amelia) 

  

LISBOA     = 

  

EDIFICIO PROPRIO E ESPECIALMENTE CONSTRUIDO PARA COLLEGIO 
Matricula permanente de alumnos internos, se 

do commercio, gymnastica, esgrima, musica, dar 

  

tea 
“Achando-se este instituto installado em edificio, que foi propositadamente construido para collegio, as suas condições satisfazem todas as exigen- 

cins da pedagogia e hgiene moderna, Dispõe de vastssimas aulas, amplos o arejados dormitorios, magnifico refeitorio, casa de banho com todas a com 
modidades e um excellente parque para recreio dos alumnos, 'O corpo, docente é composto dos mais auctori 
tia da nossa solicitude e escrupulo na escolha do professorado. 

  

ternos é externos, em todas as classes de instrucção primaria, curso dos Iyceus, curso pratico. 

dos professores e os magnificos resultados dos exames, todos os annos são a mais segura garan- 

Enviam-se pelo correio prospectos do collegio, regulamentos e tabella das refeições. 
O director: o proprietario — ALPREDO DA COSTA E SILVA (Nomeado director por Alvará de 28 de dezembro de 4908)


